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ALICE WILLIAMS: BODY AND OBJECT IN MOVEMENT 
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RESUMO

Em Alice Williams, canção da Mundo Livre S/A, identificamos nitidamente a busca pelos 
movimentos da representação do corpo na canção brasileira do Pagode dos anos 1990. O 
corpo representado como objeto atua em um jogo intercambiável com a sua referência, isto é, 
com objeto tratado sensualmente. Dedicamos, aqui, a partir do histórico sensual do Pagode 
e de suas origens, a estudar as relações tóxicas e identitárias que permeiam a erotização do 
corpo feminino na canção. Nossa metodologia será fundamentalmente crítico-teórica, de 
abordagem dialógica, em que buscaremos apoio em Bakhtin (2010), Bosi (1977), Candido 
e Tatit (1997), principalmente, para analisar e identificar os mecanismos poético-musicais 
que emolduram o projeto de Zero Quatro e Tony, considerando a canção como item de um 
sistema musical brasileiro. Em esfera histórica, buscaremos em Lopes (2003), Sodré (1998), 
Trotta (2006) e outros os meandros da construção histórica dos pagodes carioca e baiano, 
a partir do Samba. Esse aporte teórico é base de nosso texto, embora tragamos ainda Paz 
(2003) e Paes (2008) para tratarmos da imagem poetizada musicalmente.
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ABSTRACT

In Alice Williams, song by Mundo Livre S/A, we identify clearly the search for movements 
in the representation of the body in brazilian music of the 1990’s. The body represented as 
an object acts in an interchangeable game with its reference, that is, with an object treated 
sensually. We dedicate here, based on the sensual history of Pagode and its origins, to study-
ing the toxic and identity relationships that permeate the eroticization of the female body 
in the song. Our pespective will be dialogical, with a critical and theoretical approach, in 
which we will seek support in Bakhtin (2010), Bosi (1977), Candido and Tatit (1997), mainly, 
to analyze and identify the poetic-musical mechanisms that frame Zero Quatro’s and Tony’s 
project, considering it as .part of a brazilian musical system In the historical sphere, we 
will search in Lopes (2003), Sodré (1998), Trotta (2006) and others for the intricacies of 
the historical construction of the pagodes of Rio e Bahia, based on Samba. This theoretical 
contribution is the basis of our text, although we bring yet Paz (2003) and Paes (2008) to 
work the musically poetized image.

KEYWORDS

Mundo Livre S/A. Body. Pagode. Image. Music. Song.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Ao aprofundar seu tradicional tom metacrítico e irônico, Fred Zero Quatro 

alcança em Carnaval na obra, de 1998, seu mais expansivo e arriscado toque 

discursivo. As razões que motivam a geração conceitual do terceiro álbum 

de sua banda, a Mundo Livre S/A, parecem fora de alcance, uma vez que a 

interpelação da matéria poético-musical como fato real e perceptível deve 

emanar da obra em si, e não de especulações histórico-biográficas – estas, 

embora informativas, tocam a obra apenas como suporte histórico-biográfico 

e não estético. À essa noção preliminar, somamos o reconhecimento de que se 

trata de um quadro estético – ainda que complexo – essencialmente musical. 

Essas noções preliminares são fundamentais em nosso estudo, e apenas após 

sua consideração traremos à nossa análise a devida consistência que buscamos.
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A banda recifense parte de uma musicalidade que reúne influências 

do Samba e do Rock, principalmente, para construir um acervo musical que 

explora a relação entre a música popular e as diferentes dimensões do convívio 

social da família brasileira. Esta atitude está entre as razões que nos movem a 

concentrar nossos esforços em investigar as questões referentes ao construto 

poético-musical de Alice Williams, de Fred Zero Quatro e Xef Tony, primeira 

e, nos parece, uma das faixas-chave do álbum Carnaval na obra. 

O cenário musical dos anos noventa, especialmente, é marcado por 

uma ultra sexualização do corpo feminino, que lança, a partir dele, uma 

ampla e complexa exploração nas diferentes dimensões do sistema cancional 

do período: as mídias televisivas, radiofônicas e fonográficas. Tais temas 

são latentes na década em que esse campo já era estritamente androcêntrico 

e sexista. Em consonância com sua tônica sambista, a Mundo Livre S/A 

se caracteriza pela constante crítica satírica à hegemonia do Samba a eles 

contemporâneo, isto é, os pagodes baiano e sudestino.

Referiremo-nos aqui ao estilo ascendente nos 1990 e estável, 

continuamente, nas décadas posteriores: o Pagode. Exploraremos ainda, sob 

ciência da diversidade de estilos que o gênero apresenta: o pagode baiano e 

o pagode romântico3. Boa parte da bibliografia sobre a história da cultura 

afrobrasileira aponta o Pagode como expressão diretamente derivada do 

Samba e surgida das festas comunitárias e domésticas na cidade do Rio de 

3	 Recorremos aqui à terminologia utilizada por Ledson Chagas (2016) para se referir aos 
pagodes marcadamente expressos na Bahia e no sudeste nos anos 1990. A primeira, como 
veremos a posteriori, se caracterizou pelo excesso de sensualização com foco no corpo 
feminino na visão do homem, O estilo sudestino, diferentemente, se destacou, em sua 
maioria, por uma linha alternativa, com foco em traços lírico-românticos de seu discurso, 
mas que, ainda em parte considerável, também recorria à ultra sexualização do corpo 
feminino. Consideramos, no caso sudestino, o termo problemático, mas entendemos esse 
traço como herança do lirismo amoroso do samba canção, de amplo sucesso nos anos 1980.
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Janeiro, a partir dos anos 1970. Nos 1990, o gênero alcança notório destaque 

nas mídias, contemplado em TV, rádio e mercado fonográfico, destacando-se 

principalmente os pagodes baiano e sudestino. A partir do contexto baiano, 

Moura (2010, p. 6) sugere uma categorização do gênero, investindo em

	 [...] uma diferenciação entre pelo menos quatro tipos dessa variação 
do samba. Um é aquele relativamente próximo do partido alto [...] Um 
outro, baseado em breves epopeias cômicas do malandro, tornou-se 
conhecido através de Bezerra da Silva e Moreira da Silva, alcançando 
por aqui certo sucesso até os anos 80, caindo então em desuso. Outro 
tipo de pagode é aquele chamado romântico; suas canções se reportam 
sempre a separações amorosas e estratégias de retorno. Este estilo 
encontrou um filão admirável de mercado a partir de grupos paulistas e 
mineiros capitaneados por sucessos de venda [sic] Netinho e Alexandre 
Pires, notadamente quando este último se notabilizou pelo êxito em 
shows produzidos em larga escala, com grande produção. 

Essa diversidade, a depender do contexto geográfico e cultural de 

produção, não se minimiza tanto, contudo, na matéria discursiva, como 

trataremos adiante, mas oferece uma variedade temática que permitiria uma 

análise mais aprofundada. Limitar-nos-emos a explorar a dimensão erótica 

inerente a uma parte desse todo do gênero. Discutiremos, ainda na camada 

poética, o uso das imagens corpo-feminino e corpo-automobilístico como 

composição estética a favor da crítica ao sistema simultaneamente social, 

ideológico, artístico e mercadológico. Buscaremos identificar na canção 

Alice Williams, de autoria de Fred Zero Quatro e Xef Tony e performada 

fonograficamente pela banda pernambucana Mundo Livre S/A. O fonograma é 

parte do álbum Carnaval na obra (1998), cujo bojo nos oferece possibilidades 

de dele extrairmos o conceito que explora a masculinidade tóxica em conjunto 

com a nociva noção de canção pop do final da década de 1990. 
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As imagens contidas na canção, expressas por meio de uma ambiguidade 

semântica, nos trará um traçado das interpretações possíveis, em que nos 

basearemos na obra de Bosi (1977) e Paz (2003), quanto à conceitualização 

da imagem poética. Adicionalmente, buscaremos, em Paes (2008), ref letir 

sobre a metáfora e, em Todorov (1977), sobre símbolo. Não podemos, contudo, 

destacar de nosso estudo as ref lexões que Bakhtin (2010) e Candido (2006) 

empreendem acerca do objeto artístico (ou interno) e de sua relação eventual 

com o mundo da vida (ou externo).

O nosso intento é estudar o uso do corpo feminino como recurso 

imagético articulado, musical e poeticamente, a favor de uma tradição erótica 

no discurso cancional brasileiro. Para tanto, recorreremos ao Samba como 

expressão musical africana e ajustada ao sistema social histórico brasileiro, 

do qual vemos surgir a forma Pagode como gênero musical, cuja estabilização 

se concretiza ao final do século XX. Traremos à discussão a noção histórica 

de evolução da canção popular e de mercado musical brasileiro que Lopes 

(2003), Serra (2009), Trotta (2006) e Chagas (2016) elaboram em seus estudos. 

Destacamos, contudo, que nosso projeto dissertativo tratará especialmente 

da matéria verbal (ou poética) como objeto, ainda que a tomando como 

dimensão articulatória as expressões oral e musical.

O PAGODE E O CORPO

O conjunto que compõe a cena de pagode dos anos 1990 se estabelece na 

articulação de diversos fatores que lhe conferem o valor da época. A presença 

majoritária de homens, integrando o cenário em sua quase totalidade age 

a favor da impressão de que a ausência feminina denota à mulher, nesse 

campo, um outro valor. O domínio masculino no campo, seja autoral ou 
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performaticamente, reflete no campo discursivo a perspectiva masculina que 

tematiza o sexo e o erotismo, com olhar fixo para o corpo feminino e quase 

sempre objetificando-o – admitindo-se aqui uma menor ocorrência de um 

romantismo erótico não problemático, como é o caso do Pagode Romântico. 

O erotismo e o sexo são identificados aqui como elementos constitutivos do 

gênero e marca de sua aderência ao público e à mídia no recorte histórico, 

ou seja, na década de 1990 e no início dos 2000.

O quadro se complementa pela demasiada exposição midiática (Rádio 

e TV) dos grupos de Pagode baianos e sudestinos, que têm igual destaque 

e alcance. Nesse período se estabelece o destaque que a indústria musical 

dedica ao gênero em questão. Daí, estabelece-se a produção visual dos 

membros dos grupos de pagode, igualmente sexualizados e erotizados, como 

resposta ao seu público feminino, representa majoritário na totalidade. 

Essa construção é elaborada visando a divulgação do material fonográfico, 

compreendendo nesse circuito TV, Rádio e mercado varejista.

À medida que o pagode baiano alcança a exposição nas diferentes 

mídias comerciais, expõe-se também o conteúdo machista e sexista de seus 

discursos, que parecem também intensificar a objetivação do corpo feminino. 

O tema corrente se instala como constitutivo do gênero, principalmente 

na Bahia. Ordep Serra (2009), ao mapear os diferentes estilos de pagode 

no festivo popular baiano, refere-se como “samba de putaria” (p. 123) à 

ramificação que deriva dos sambas de roda do estado baiano. Nela, o autor 

destaca o tom sensual da coreografia, executada em par e entre casais, 

e em cujo princípio se apoia a mimese da prática sexual entre os casais, 

variando ainda entre o malicioso e o cômico. Como Serra, destacamos a 
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possibilidade de esta expressão se relacionar indiretamente com o pagode 

baiano, como aponta o autor:

	 Não tenho a menor dúvida de que o velho samba de putaria é a fonte 
original de inspiração de muitas danças “novas” (como a dança do 
tchan, a “da bundinha”, a “da garrafa” e similares) criadas por grupos 
baianos que atualmente fazem grande sucesso. (2009, p. 124)

Serra se refere a uma expressão estável cuja origem integra como centro 

da expressão afro-brasileira o Samba. A roda de samba se fundamenta no 

princípio festivo da confraternização comunitária dos povos ex-escravizados4 e 

segregados da sociedade. O termo pagode deriva diretamente de tais expressões, 

referindo-se, primeiramente, ao evento em si e, secundariamente, ao que 

se estabilizaria, a partir dos anos 1980, como gênero musical. Conferimos 

aqui a esse termo o sentido adquirido pelo uso corrente do período histórico 

por nós recortado, e ao qual, na análise, nos referimos, ou seja, ao mercado 

musical e midiático dos 1990. 

Estamos cientes, contudo, do processo histórico que ressignifica o 

termo pagode, como trata Trotta:

4	 Optamos pelo termo ex-escravizado para nos referir às pessoas negras que migravam 
para a cidade de Rio de Janeiro, cidade “[...] símbolo de progresso e das novidades 
modernas” (p. 57), em busca de oportunidades de trabalho. Trotta (2006) recorre ao 
termo ex-escravos para tratar dessas pessoas. De acordo com ele, o Rio “[...] era o 
destino preferido de ex-escravos e seus descendentes, oriundos de várias regiões rurais 
[...]” (p. 57). Esse contexto também é considerado por Roberto Moura (2004, p. 101) 
que aponta a ocupação do povo preto no Rio de Janeiro nos séculos XIX e XX, em que 
se concentravam na periferia insalubre e enfrentavam péssimas condições de vida. A 
condição escravista impôs a essas pessoas um legado cruel que ressoa em nossa sociedade 
até os dias atuais, de modo que a forma escravo recupera um processo condicional e 
autoritário a que essas pessoas foram impostas, razão pela qual só empregaremos o 
termo quando citarmos fontes bibliográficas.
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	 Os termos “samba” e “pagode” são utilizados historicamente para fazer 
referência ao evento da roda. É somente a partir dos anos 1980 que o 
segundo passou a significar um determinado movimento musical. Na 
última década do século XX, como veremos, o termo “pagode” ficou 
associado pejorativamente à prática musical de alguns grupos de 
samba que obtiveram grande sucesso no mercado de música. [...] Nesse 
contexto, o vocábulo é sinônimo de “roda de samba”. Discutiremos em 
capítulos posteriores as nuances de terminologia aplicadas à música 
samba no mercado musical dos anos 1990. (Trotta, 2006, p. 64)

Em consonância com a explanação de Trotta, Lopes (2003) adiciona:

	 Parece que o pagode (a festa), na forma consagrada como fundo de 
quintal e hoje também conhecida como pagodes de mesa, começou a 
nascer ali pelo início dos anos 1970, no lendário Cantinho da Fofoca, 
nas vizinhanças da rua Arnaldo Quintela, em Botafogo. Lá, em torno de 
uma grande mesa, num quintal residencial, reuniam-se semanalmente 
instrumentistas, cantores e compositores. E, animando as reuniões 
musicais, o dono da casa “se defendia”, vendendo as bebidas e os 
tira-gostos. (Lopes, 2003, p. 109)

Deve-se destacar que tal objetificação, embora derivada de uma 

sexualidade inerente em expressões tradicionais como o samba, também é, 

em nosso recorte, resultado de um processo cultural de eixo androcêntrico. 

A mesma sociedade que devotou ao longo da história uma dedicação ao 

poderio centralizado no homem, em detrimento do espaço que a mulher 

poderia e pode ocupar nessa mesma sociedade. Tal estrutura, além de velada, 

é tradicional. Na canção popular, o erotismo, escondido em um espectro 

ambíguo, tornou-se presente em boa parte do acervo artístico nacional. Em 

determinado ponto, identificamos uma visão erótica que se desvincula da 

natural crônica de uma relação familiar e biológica, com foco na reprodução 

da vida, para se aproximar de uma exploração violenta do corpo feminino. 
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Bordieu compartilha conosco o entendimento de que

	 A dominação masculina que constitui a mulher como objeto simbólico, 
cujo ser (esse) é um ser-percebido (percipi) tem por efeito colocá-
las em permanente estado de insegurança corporal, ou melhor, de 
dependência simbólica: elas existem primeiro pelo, e para, o olhar dos 
outros, ou seja, enquanto objetos receptivos, atraentes, disponíveis. 
Delas se espera que sejam “femininas”, isto é, sorridentes, simpáticas, 
atenciosas, submissas, discretas, contidas ou até mesmo apagadas. E 
a pretensa “feminilidade” muitas vezes não é mais que uma forma de 
aquiescência em relação às expectativas masculinas, reais ou supostas, 
principalmente em termos de engrandecimento do ego. E consequência, 
a dependência em relação aos outros (e não só aos homens) tende a 
se tornar constitutiva do seu ser. (Bordieu, 2012, p. 82)

A exploração masculina do corpo feminino viola consideravelmente 

a constituição do indivíduo como Ser. O corpo feminino é, desse modo, 

descorporeificado e objetificado. Trata-se, ainda, da exploração desse corpo 

em nível espetacularizado. Essa espetacularização fenomenaliza o corpo e, 

ao fazê-lo, fere também seu processo existencial, e não mais apenas uma 

indivídua, mas uma parcela populacional considerável. Se pensarmos em 

termos históricos, podemos olhar para essa exploração como assalto do 

processo particular de construção existencial, que tem no corpo, e em 

seu laço com o mundo, a “forma contingente” (Sibony, 1995, p. 94) de sua 

existência necessária. O pagode dos 1990 – especialmente o baiano – se 

apoia mais intensamente nesse construto histórico do espetáculo erótico, 

tornando, a partir do fim dos 1980, as associações metafóricas do tema menos 

conotativos e mais denotativos. A forma contingente, da qual trata Sibony, 

passa a agregar mais intensamente essa atenção; torna-se locus dominado 

e violado, rompendo, assim, os limites de sua ideal existência, que outrora 

fora íntima, mas agora se tornava pública. 

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66534

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66534



FEITOSA, G. A. C.; MARTINS, E. S. Alice Williams: corpo e objeto em movimento na música de Mundo Livre S/A. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 146-175, 2025. 

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66534

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66534

 
M

ai
o

/A
g

o
st

o
 2

0
2

5
 

 V
. 1

0
 

 N
. 2

 
 P

. 1
5

5

ARTIGOS

Sobre essa exploração, Moura comenta:

	 O pagode que vicejou na mídia baiana a partir do final dos anos 
80 é sucessor próximo do samba-de-roda, por sua vez herdeiro da 
chula, inclusive em formas que se aproximam do partido-alto. Tem 
forte apelo sensual, colocando no centro quase sempre o jovem negro 
baiano, corpulento e conquistador. Consolidou-se no rádio e na 
televisão a partir do grupo Gerasamba, rebatizado como É o Tchan, 
vinculando-se permanentemente a modas coreográficas a cada verão. 
Arrebatou progressivamente da axé music os espaços de exibição no 
rádio e na televisão locais e conseguiu chegar aos mercados mais 
capitalizados do sudeste brasileiro. Todos os seus ídolos são jovens 
negros atléticos (uns mais, outros menos...) que se consagraram 
mediante a desenvoltura em conjugar os desempenhos de vocalista, 
dançarino e símbolo sexual. (Moura, 2010, p. 7)

Já que oferecemos a perspectiva que aponta para o corpo fenomenalizado, 

lembremos que Maurice Merleau-Ponty (1999) parte do mesmo princípio para 

tratar da percepção corporal. Para o francês, a Fenomenologia é também 

“[...] uma filosofia que repõe as essências na existência, e não pensa que se 

possa compreender o homem e o mundo de outra maneira senão a partir 

de sua ‘facticidade’ (1999, p. 1). O fenômeno erótico encontra no jogo da 

sedução o seu vetor de sentido. 

Merleau-Ponty aponta na relação entre domínio e servidão, a partir 

do corpo, a sua essência: 

	 Comumente o homem não mostra seu corpo e, quando o faz, é ora 
com temor, ora com a intenção de fascinar. Parece-lhe que o olhar 
estranho que percorre seu corpo rouba-o de si mesmo ou que, ao 
contrário, a exposição de seu corpo vai entregar-lhe o outro sem 
defesa, e agora é o outro que será reduzido à escravidão. Portanto, 
o pudor e o despudor têm lugar em uma dialética do eu e do outro 
que é a do senhor e do escravo: enquanto tenho um corpo, sob o 
olhar do outro posso ser reduzido a objeto e não contar mais para 
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ele como pessoa, ou então, ao contrário, posso tornar-me seu senhor 
e por minha vez olhá-lo, mas esse domínio é um impasse, já que, no 
momento em que meu valor é reconhecido pelo desejo do outro, o 
outro não é mais a pessoa por quem eu desejava ser reconhecido, ele 
é um ser fascinado, sem liberdade, e que a esse título não conta mais 
para mim. (Merleau-Ponty, 1999, p. 230-231)

O jogo da sedução pressupõe o intercâmbio de posições. Ora o fascinante, 

ora o fascinado, ambos, eventualmente, podem dominar ou ser dominados. 

O caso do corpo-objeto, contudo, quando explorado mercadologicamente, 

como procuramos demonstrar, esconde nesse mistério o movimento pendular 

que tende a favor do homem obcecado pelo corpo feminino e que a ele nega 

o seu reconhecimento existencial. Paradoxalmente, encontramos nesse 

sistema a mulher como centro das atenções, mas, seja na produção ou na 

recepção, não, nos parece, de modo ideal.

No Sudeste, à medida da sua consagração, os grupos de pagode, uma 

vez largamente expostos em mídia, se embranquecem, afastando-se, assim, 

das origens do gênero. Nei Lopes (2005, p. 181) aponta que a expressão 

pagode “[...] significa, entre outras acepções, ‘divertimento’, brincadeira, 

pândega”, destacando a derivação do termo, utilizado anteriormente para 

se referir aos encontros domésticos e festivos da comunidade negra em 

âmbito periférico da cidade do Rio de Janeiro. Ironicamente, Lopes nos 

lembra ainda do impedimento que a mesma mídia, em meados do século 

XX, dedicava à circulação da crescente circulação do samba no estilo Partido 

Alto, tradicionalmente executados nos pagodes do Rio. Agora, em contexto 

noventista, não apenas a expressão negra de periferia ganhava forte aderência, 

como, para tal, recorria ao reducionismo da identificação periférica, em 
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favor do protagonismo elitista, ou mesmo embranquecido, a exemplo dos 

grupos cariocas, como afirma Carlos Alberto Ávila Araújo (2000).

O autor pondera ainda sobre o contexto ideológico de produção cultural, 

no qual podemos incluir o contexto social, estrutural e tradicionalmente 

machista. Esta perspectiva pode apontar também para a necessidade de uma 

afirmação do homem negro em resposta a um quadro social hegemonicamente 

branco. Em virtude dos padrões europeus que ainda regem o estrato 

heteronormativo nas mais diversas esferas sociais, o negro, de posse de 

uma poderosa ferramenta representativa (a arte), busca se afirmar também 

esteticamente (Sodré, 1998). Embora não possamos descartar um quadro 

nitidamente androcêntrico e que, naturalmente, se ref lete na expressão 

musical, não endossamos tal prática, uma vez que a consideramos tão estável 

quanto nociva. Essa busca por afirmação, contudo, expõe a questão racista 

do mercado, incluindo nesse bojo as esferas de produção (autores) e de 

recepção (público). Imaginamos que os problemas decorrentes da circulação 

artística agem nos dois polos. 

A tradição desta esfera da música brasileira aponta para uma constante 

afirmação sexual, que olha para o corpo feminino como objeto de obsessivo 

desejo e age além do Pagode. As imagens do corpo-objeto montam hoje um 

acervo construído ao longo de nossa história, oriundos, provavelmente, 

de um ambiente festivo, em que se buscava a fuga das formas de domínio 

capital por meio da confraternização comunitária. No gênero em questão, 

contudo, tal fenômeno é expresso, primeiramente, em ambiente festivo, 

mas, com o seu posterior advento, vemos se manifestarem mais nitidamente 

essas expressões. Desse conf lito, resulta uma busca por af irmação, 

representatividade e prazer como meios de superação. Zero Quatro e Tony 
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se aliam convenientemente a essa tradição tóxica para elaborar a imagem 

do corpo-automóvel, personificado, metaforizado e sugestivo. Por meio da 

crítica a essa camada tóxica e sexista, identifica-se a nocividade relacional 

das estruturas dominantes e androcêntricas.

A IMAGEM E O CORPO

A imagem poética nos remete, à princípio, ao contato primeiro com a 

imagem original (pré-verbal). A elaboração linguística recupera a imagem, 

em um movimento reminiscente que busca a imagem afetiva (Bosi, 1977). A 

atitude que recupera o que antes foi apreendido visualmente, confere a ela, 

a partir daí, uma outra determinação. Apesar do laço afetivo que mantemos 

com ela, que a conserva à medida que a amamos, empreendemos um processo 

que envolve não apenas nossa apreensão visual-mental, mas também nossa 

relação com essa aparência, numa perspectiva ao mesmo tempo pretérita e 

presente. Há, então, uma “coexistência” (p. 13) em que agem simultaneamente 

diferentes significações relacionadas à imagem original. A imagem, então, 

é deformada, obscurecida, distorcida.

A deformação da imagem se dá na sua alteridade, em que o movimento, 

ao mesmo tempo que busca sua reminiscência, a aprisiona. Nós reproduzimos 

a aparência, organizando-a a partir de nossa perspectiva pessoal, daí a 

coexistência. Sobre isso, Bosi (1977, p. 14; grifos do original) acrescenta:

	 A imagem, mental ou inscrita, entretém com o visível uma dupla 
relação que os verbos aparecer e parecer ilustram cabalmente. O 
objeto dá-se, aparece, abre-se (lat.: apparet) à visão, entrega-se a 
nós enquanto aparência: esta é a imago primordial que temos dele. 
Em seguida, com a reprodução da aparência, esta se parece com o 
que nos apareceu. Da aparência à parecença: momentos contíguos 
que a linguagem mantém próximos.
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A perspectiva do pensador aponta para uma atividade que age 

simultaneamente em dois planos. Ao mesmo tempo em que o objeto nos 

é mentalmente dado, ele é por nós construído. Representamos a imagem 

inscrita em etapas que compõem um todo que será captado pela palavra 

poética, criada e tomada no processo estético, em que a imagem “[...] resulta 

de um complicado processo de organização perceptiva que se desenvolve 

desde a primeira infância” (Bosi, 1977, p. 14).

Em nosso caso, damos à imagem uma atividade simultânea, ou seja, 

Alice, ao coincidir com suas realidades, é não mais apenas uma imagem, 

mas várias. Ela age sob um espectro que contempla as múltiplas imagens: 

o espectro do corpo. Poderíamos ler Alice Williams como uma elaboração 

que organiza a imagem ambígua de encontro à sua contradição (Paz, 

2003), residente no resultado direto entre o conf lito de duas realidades, 

que se chocam e produzem uma nova determinação, mais singular. Mas 

Paz também nos traz a ideia de coexistência, e a ela soma o caráter de 

“dinâmica” (p. 40), contudo nos alerta que a imagem resultante do conf lito 

entre duas realidades distintas ativa em nós uma atenção exemplar, em 

que cocriamos a terceira realidade.

Alice nos permite explorar, a partir da realidade primeira – a do mundo 

real – os dois referentes, o objeto automobilístico e o corpo feminino. Ao 

decifrá-lo, deparamo-nos com as múltiplas possibilidades que se engendram na 

relação entre a objetificação do corpo e a do carro. Desse choque, realizamos 

o desejo do homem que vê na mulher algo tão valioso e útil quanto um carro. 

Em segundo plano, temos a provocação que contradiz essa construção. Ao 

acompanharmos o construto sensualizante que detalha o mecanismo do órgão 

automomitivo, notamos um paralelismo que nos provoca a dupla intriga da 
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ref lexão, e, então, nos é revelada a natureza verdadeira da imagem final: o 

carro que se chama Alice.

O nome feminino dá ao carro um caráter familiar e afetivo, mas pode 

ainda nos oferecer uma outra possibilidade de leitura, se ref letirmos sobre 

seu potencial alegórico ou simbólico. A camada corpo-objeto, naturalmente, 

nos remete ao valor que se dá ao corpo feminino ao compará-lo a um objeto 

socialmente reconhecido como utilitário e de valor mercadológico. Destaca-se 

ainda significação imediata que fazemos quando deciframos imediatamente 

a associação, por meio das relações entre as imagens e suas implicações: o 

valor das partes do corpo que se coincidem com os dos detalhes mecânicos 

do carro. Essa relação nos permite extrair da obra, em sua particularidade, 

um todo real e mundano. Esse movimento tem origem em nossa esfera real, 

de onde nos movemos em direção ao interior da imagem poetizada e pra onde 

retornamos, em última etapa, para darmos ao sentido um acabamento final.

A camada imediatamente acessível nos parece metafórica. “O poder 

de revelar o universal no particular” (Paes, 2008, p. 96) parece princípio 

fundamental da metáfora como forma de analogia e de cunho contraditório. 

As imagens são “desviadas” e recebem uma nova determinação. Aqui, 

encaremos esse procedimento como germe para a leitura que propomos, em 

contexto que, da imagem-metáfora, chegamos à alegoria/símbolo. 

A metáfora seria um uso dinâmico da imagem em busca de dar-lhe 

uma nova determinação, como a ilustração que Paes (2008, p. 84) faz a 

partir de Aristóteles. As imagens de Zero Quatro e Tony são, a priori, a do 

corpo feminino e a do carro, confrontados e conjugados na personificação 

de Alice Williams. Delas, extraímos a metáfora como primeiro procedimento 

imagético que ilustra o corpo sensualizado pelo detalhamento do carro. 
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A dinâmica provoca o intercâmbio entre as imagens iniciais que emanam 

a base para a elaboração de um quadro mais complexo de leitura, como 

demonstraremos mais adiante. Em última instância do processo de leitura, 

contudo, ao darmos à obra um sentido completo e imediato, como numa 

associação de quase pura semelhança, o fazemos de modo emanente.

Movemo-nos, deste modo, do interior (particular) ao exterior (geral), 

e nossa participação se encerra fora da obra, no geral, dando a essa leitura 

um contorno alegórico, como nos ensina Todorov (2018). Ao discutir, a partir 

das considerações de Goethe, a oposição entre alegoria e símbolo, o autor 

nos ajuda a identificar ambas as possibilidades na imagem de Alice. Em 

caráter alegórico, ambas compartilham da função de conferir à sua imagem 

um sentido e provocar o trânsito “particular-geral-particular” (p. 209). 

No processo de leitura da imagem, lido e interpretado por Todorov, 

Goethe sugere que

	 [...] toda produção segue a trajetória particular-geral-particular. Sempre 
há um fenômeno concreto no começo, depois uma fase de abstração, 
para por fim chegar à imagem, igualmente concreta (e que é a única 
presente na obra acabada). A partir daí, porém, estabelecem-se as 
diferenças. [...] Goethe afirma que o conteúdo do símbolo e da alegoria 
não é idêntico, que não se exprime “a mesma coisa” por meio de um 
e de outra. Para voltar à distinção inicial de nosso primeiro texto, a 
diferença deixa de estar na maneira de abordar, encontrando-se no 
próprio objeto abordado (Todorov, 1977, 209-210).

Todorov traduz como transitivo o caráter mediador da imagem-alegoria. 

O termo sugere um sentido de passagem, tornando ainda mais nítida a 

noção da passagem do particular ao geral. Em seus termos, Goethe define 

como alegoria o mecanismo que “[...] transforma o fenômeno em conceito, 
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o conceito em imagem, mas de tal modo que o conceito, apesar de tudo, 

continua contido na imagem, e podemos conservá-lo e tê-lo e exprimi-lo por 

meio dela” (Goethe apud Todorov, 1977, p. 209). Goethe sugere que a alegoria 

nos remete diretamente a uma associação presente em nossa participação 

(produção e recepção) e que se encerra no referente real da vida, o que torna 

a imagem agente mediador entre os dois mundos, o estético e o real, uma 

dinâmica que se deferência da simbólica.

Ainda acompanhados de Goethe sob o olhar de Todorov, identificamos 

na definição de símbolo, em distinção à alegoria, outro movimento. Enquanto 

a alegoria, transitiva, nos leva a um conceito estável que compartilhamos 

na vida concreta, o símbolo, intransitivo, se encerra, complexa e absoluta, 

em si. O símbolo “[...] transforma o fenômeno em ideia, a ideia em imagem, 

de tal modo que a ideia continua sempre infinitamente ativa e inacessível 

na imagem e, mesmo dita em todas as línguas, continua a ser indizível” 

(Goethe apud Todorov, 1977, p. 209). A “ideia” a que Goethe se refere 

parece, em distinção com o “conceito” alegórico, nos remeter a uma atitude 

mais construtiva presente no símbolo, em que parecemos elaborar um 

quadro mais complexo e arbitrário de representação. Em nosso caso, esta 

interpretação se mostra produtiva, se, ao compararmos os dois processos 

(o alegórico e o simbólico), procurarmos definir com mais nitidez em que 

grau de complexidade se apoia as associações de sentido em Alice Williams. 

A complexidade da imagem de Alice Williams aponta simultaneamente 

para os dois fenômenos: o alegórico e o simbólico. Em instância alegórica, 

a perspectiva goethiana nos permite identificar na imagem um caráter 

imanente de interpretação; os conceitos residentes na figuração ambígua de 

Alice se manifestam naturalmente nas imagens do carro e do corpo feminino, 
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em cuja relação abriga ainda a sensualidade contraditória de ambas. Por 

outro lado, permitimo-nos ainda, por meio da relação complexa entre os 

elementos internos, vincular a eles atributos ao mesmo tempo inerentes e 

não inerentes, que se tornarão intrínsecos.

A ref lexão teórica que os autores anteriormente citados empreendem 

nos alerta quanto à complexidade do objeto poético. As leis que regem a 

leitura de Goethe, embora não por definição, se assemelham por natureza 

expressiva. Ambos os fenômenos se convergem quanto à produção ou à 

recepção de sentido, metas de sua função. O caráter polissêmico permeia 

Alice Williams por meio de sua intricada relação que parte da ambiguidade 

entre o corpo e o objeto.

ALICE WILLIAMS E O CORPO-OBJETO

Como apontamos anteriormente, a relação homem-machista/mulher-

objeto é tônica no período em que Carnaval na obra foi elaborado e publicado. 

A hegemonia do gênero pagode se fazia presente em território nacional em 

um período em que se intensifica o tratamento falso-lírico que objetifica o 

corpo feminino, metaforizando-o e cantando-o como objeto. A Mundo Livre 

S/A surge, entre outras razões, como reação direta a esse panorama musical. 

A banda capitaneada por Zero Quatro agia por meio de uma musicalidade 

híbrida e cantava textos de linha satírico-cômicas e críticas. A fusão entre a 

identidade punk rock e o Samba Rock pós-tropicalista causa, provavelmente, 

essa reação discursiva que protesta por meio do humor ácido.

Sabemos ainda que o projeto ao qual a banda pernambucana se dedica 

exige uma camada poética mais complexa e cuidadosa. Por isso, consideraremos 

as eventuais camadas refratárias dessa metacrítica à musa na canção. 
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Acreditamos, contudo, que Alice Williams sintetiza bem a exploração de 

imagens-chave para a decodificação de uma crítica social e uma metacrítica ao 

processo mercadológico-musical, bem como a sua recepção, em Carnaval na 

obra. Optamos, assim, por explorar a construção dessa imagem contraditória 

como matriz do sentido unitário do álbum: o corpo-objeto. 

Passemos à canção.

Alice Williams5

Ela era incrivelmente pneumática (com todos os opcionais de cima) motor 

turbinado com hélice cinética

Alice, Alice…

Injeção eletrônica / Suspensão ativa com (ela eu não via ninguém na minha frente)

Alice, Alice…

Mas ela me deixou em meio à temporada e eu nunca mais tive uma pole sequer

Agora o que eu faço sem minha Alice?

Há na canção uma inegável relação que nos remete a processos sociais 

ativos. Localizados externamente, a estrutura organizada nos oferece as 

referências internos (o corpo, o carro, o nome próprio etc.) que nos convidam 

a agir a partir dos referentes externos e indissociáveis, isto é, a sociedade 

real, cujo construto sexista alterna, por um lado, os referentes do corpo da 

mulher-objeto, mas, por outro lado, parecem sempre partir de um objeto-

valor. Essa leitura se apoia das relações contextuais externas à obra, embora 

não dissociemos o seu caráter de eventicidade da vida. 

5	 Optamos por reproduzir o texto de Zero Quatro e Tony como o que se encontra no 
encarte do álbum em CD. Uma vez que o encarte ocupe o suporte fonográfico, como 
lançado originalmente, consideramos a versão mais confiável para a nossa análise.
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Nas palavras de Candido,

	 Hoje sabemos que a integridade da obra não permite adotar nenhuma 
dessas visões dissociadas; e que só a podemos entender fundindo texto 
e contexto numa interpretação dialeticamente íntegra, em que tanto 
o velho ponto de vista que explicava pelos fatores externos, quanto 
o outro, norteado pela convicção de que a estrutura é virtualmente 
independente, se combinam como momentos necessários do processo 
interpretativo. Sabemos, ainda, que o externo (no caso, o social) 
importa, não como causa, nem como significado, mas como elemento 
que desempenha um certo papel na constituição da estrutura, tornando-
se, portanto, interno. (2006, p. 13-14)

A participação do leitor no f luxo comunicativo, embora naturalmente 

distinto, compartilha com o processo de contemplação estética um princípio 

conteudístico. A expressão artística (produção e recepção) depende diretamente 

do contexto social. A relação entre as dimensões cognitiva e estética, embora 

fronteiriças, são também interdependentes, como nos sugere Bakhtin:

	 [...] nenhum ato cultural criador tem relação com uma matéria 
indiferente a valores, totalmente casual e desordenada – a matéria e 
o caos são geralmente noções relativas; mas ele se relaciona com algo 
já apreciado e de certa forma ordenado, perante o qual agora ele deve 
ocupar, com conhecimento de causa, sua posição axiológica. Assim, 
o ato cognitivo encontra uma realidade já elaborada nos conceitos do 
pensamento pré-científico, mas, o que é primordial, o pensamento 
já vem apreciado e regulamentado pelo procedimento ético, prático 
e cotidiano, social e político; encontra-a religiosamente afirmada; e, 
finalmente, o ato cognitivo provém da representação esteticamente 
ordenada do objeto, da visão do objeto. (Bakhtin, 2014, p. 29-30)

Pode-se considerar, portanto, o processo estético como movimento 

bidirecional. Agimos engajados em sentido interno-externo (particular-

geral), isto é, simbólico, e/ou, contrariamente, e sentido externo-interno 
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(geral-particular), ou alegórico. Em ambos os casos, para atribuirmos ao 

objeto um sentido, nos conjugamos com um princípio de generalização, 

que nos desperta a um referente familiar e afetivo, como que evocado, o 

que, para ambos, é fundamental e natural. A imagem é o princípio dessa 

evocação; é o ponto de origem do qual partem ao mesmo tempo os processos 

de produção e de recepção.

A voz poética se dá no tempo verbal do pretérito imperfeito. Essa 

temporalidade verbal é recorrente em alguns tipos de lirismo, quando 

tratamos de amor romântico. A perda do objeto de desejo amoroso, Alice, 

é, então, abordada inicialmente e indica o tema da perda amorosa para o 

restante da canção: “Ela era incrivelmente pneumática [...]” (grifo nosso). 

O tempo pretérito imperfeito denota a melancolia de algo ou de alguém que 

faz falta. Alice, sabemos, não é, na verdade, uma mulher, o que demonstra a 

busca pela dubiedade da intenção poética de conferir ambiguidade ao texto.

Os conteúdos ideológico e estético compreendem a obra em sua inteireza. 

A obra, como ato, tem corpo e integra a eventicidade nos mundos da vida 

e da cultura (Bakhtin, 2010). Como processo estético, a estrutura serve às 

leis internas da obra, ela é por elas regida. A integração, assim, nos expõe 

um todo, além de cognoscível, independente. Só assim a obra será prenhe 

de sentido. A estrutura da obra poética, como já apontamos, tem corpo tem 

forma, e é por meio dessas relações que se cria um f luxo solidário que torna 

seus mecanismos interdependentes que nos dá o conteúdo diretamente 

relacionado com sua forma. Daí identificamos na refração que a obra nos 

oferece o conteúdo ativo a que devemos nos dedicar e que devemos completar.

A seguir, nos deparamos com a utilização da terminologia técnica do 

campo automobilístico, explorado aqui com igual valor ambíguo e provocativo:
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Ela era incrivelmente pneumática (com todos os opcionais de cima) motor 

turbinado com hélice cinética

[...]

Injeção eletrônica

Suspensão ativa

[...]

(grifos nossos)

O campo complementar adjetivo favorece ao mesmo tempo a qualificação 

da musa e a sua ambiguidade, esta, onipresente no texto. A falta, contudo, 

em uma segunda camada de significação, pode não se referir apenas à perda 

de Alice, mas também à perda de suas qualificações positivas, valorizadas 

pelo eu-poético, mas não mais presentes. Novamente, a terminologia técnica 

confere ainda a essas qualificações um caráter comercialmente valorativo, 

isto é, um apego por dado objeto mercadologicamente valoroso.

O título, ainda que antecipadamente, completa o sentido ambíguo da 

conclusão do texto. Williams provoca uma associação imediata à equipe 

esportiva de Fórmula 1, destaque do esporte na época e atuante até os dias 

atuais. A conclusão inesperada – a de que se trata da adoração pelo seu carro, 

chamado Alice Williams. Esse fato expõe e intensifica a ambiguidade da 

canção tradicional, ao mesmo tempo que complementa o sentido ref letido 

pela organização do texto. O tratamento polissêmico da canção popular, 

tradicionalmente, mascara a objetificação machista por trás da dubiedade 

da imagem nas duas camadas: a verbal e a musical.

O solo percussivo marca, ao mesmo tempo, a introdução e a conclusão 

da faixa. Essa coincidência sugere um movimento contínuo em looping que, 

em certa medida, favorece um ciclo de raciocínio, emoldurando a faixa, agora 

em camada musical. A mais forte impressão, contudo, se dá no teor caótico 
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da explosão dos pratos de ataque da bateria, em que o crescente agressivo, 

intensificado pela sonoridade reverberada da percussão confere o rigor punk 

tradicional no som da banda. O fulgor percussivo se dispersa e dá lugar aos 

acordes do cavaquinho de Zero Quatro, estabelecendo-se, vigorosamente, 

como a real partida da canção. A cadência, em lento andamento, confere o 

tom sensual que permeia toda a gravação. O contraste se dá pelo retorno da 

base percussiva em compasso 4/4, cuja harmonia, tradicionalmente, seria 

composta por instrumentos percussivos distintos, mas que, aqui, em virtude 

do acompanhamento rítmico dinâmico, causa um efeito anacronicamente 

consonante. A composição harmônica, embora materialmente distorcida, é 

a do samba canção, nitidamente acabado na métrica da voz melódica, em 

performance discretamente melancólica. O tema erótico aparente se soma 

à sensualidade melódico-harmônica para dar o efeito de sentido musical 

e é, embora aparentemente disperso, decisivo para a leitura final de Alice. 

Novamente, a baixa cadência favorece o tom sensual e melancólico da 

melodia, acentuada em tom menor e suavemente arranhada, em momentos 

alternados. Essa dinâmica configura a dimensão “tensivo-fórica” (Tatit, 

1994, p. 17) em que age a alternância silábica a favor da tensão melódica. A 

alternância dos tons apresenta ainda a ausência, em que impera apenas a 

reverberação instrumental em consonante silêncio, o que acentua a atmosfera. 

Tal dinâmica, em que o baixo andamento se articula à acentuação melódica 

provoca o maior prolongamento dos acordes a partir da cadência desacelerada. 

Sobre isso, consultemos as palavras de Tatit (1994, p. 23):

	 [...] Uma canção acelerada proporciona em geral grande proximidade a 
seus elementos melódicos de modo que as similaridades e os contrastes 
tomam-se f lagrantes. Quase não há percurso porque quase não há 
necessidade de busca. São conjunções (ou mais raramente disjunções) 
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relativamente estáveis que vão repercutir nos momentos da letra 
em que o sujeito manifesta satisfação pela integração com o objeto 
sob a forma de exaltação de suas qualidades. A mesma canção, 
interpretada sob a inf luência da desaceleração, tem suas durações 
físicas naturalmente ampliadas criando tensões de percurso mais 
compatíveis com os sinais do desejo, da espera e do próprio itinerário 
narrativo. Imediatamente, os conteúdos da letra camuf lados na 
primeira versão vêm à tona, muitas vezes ressaltando sentimentos 
de falta ou dramatizações até então insuspeitados dentro da obra.

O investimento na desaceleração age a favor do tom sensual da canção. 

Para o tom erótico da faixa, essa desaceleração fórica é fundamental. A partir 

da transição inicial, a estabilidade rítmica dá tom à sensualidade almejada. 

Apenas sobre a lenta alternância harmônica a voz melódica pode ocupar, nesse 

modo específico, o eixo melódico-vertical, ou, pelo menos, é desse modo que 

a acentuação aguda, mesmo que regularmente, pode dar o efeito temático:

	 [...] A extensão melódica, composta de movimentos “conjuntos” e 
“disjuntos” encarregados de modular a desaceleração, constitui o modo 
de expansão que melhor traduz a relação entre oscilações objetivas do 
espaço de tessitura e oscilações subjetivas das durações passionais vividas 
pelo sujeito. Interessante observar, nesse sentido, a correspondência 
quase imediata entre as grandes inf lexões melódicas de tessitura e 
as tensões emocionais reveladas pelos cantores de temas românticos. 
Tudo ocorre como se o eixo vertical da melodia representasse o espaço 
ocupado pela canção e, como tal, refletisse a duração (ou seja, o tempo 
interno) vivida passionalmente pelo sujeito. (Tatit, 1994, p. 25).

A tensão analisada por Tatit se refere diretamente ao caráter sêmico 

da temporização cronológica musicalmente marcada. O sentido se manifesta, 

em primeira instância, por meio da marcação rítmica estável, cuja função 

primeira é o posicionamento do indivíduo por meio do pulso temporal. A 

estabilidade, então, permite uma resistência temporal, que elastece o f luxo 
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da alternância rítmica e permite a maior presença da voz-sujeito. A lentidão 

dá um ar contemplativo e convida à uma imagem mentalmente aproximada 

da voz-sujeito. Essa alternância define o grau de retenção (remissão), em 

detrimento do de distensão (emissão), em cujo contorno notam-se como 

representação básica

	 [...] os valores remissivos, que podem ser convertidos em objetos 
que se extenuam pela atuação de um saber (por exemplo, os objetos 
científicos passíveis de plena decifração), em relações polémicas 
entre sujeito e anti-sujeito (herói/vilão) – que se manifestam em 
obstáculos narrativos, cuja consequência notória é a suspensão do 
f luxo temporal –, em modalidades, como a do dever que impõe limites 
éticos ao livre desempenho do sujeito etc. (Tatit, 1994, p. 151)

A partir desse quadro, identificamos um samba no estilo pagode, 

mesmo que organizado em um todo experimental. Tal escolha favorece nossa 

leitura: a crítica ao discurso copo-objeto que foca no tema musical exposto. 

O arranjo, em flerte com samba-pagode, fornece o suporte necessário ao tom 

meta-crítico do gênero, cujo suporte serve tradicionalmente ao tom sexista 

do discurso criticado. Trata-se de uma provocação que incentiva a ref lexão 

nas camadas social e estética a partir de seu conteúdo. Carnaval na obra 

apresenta um conjunto cujo elementos integrantes encontram unidade na 

questão sexista, mas não apenas nela. 

Essa voz, também poética, encarna o pensamento tóxico do homem 

que integra uma relação de domínio ou de imaginário domínio. Se em Alice 

Williams a voz poética recorre ao vocabulário técnico automotivo, agora 

acessamos uma recorrência de termos do jargão científico-biológico que 

apontam para o para traços corpóreos. O repertório vocabular acentua 

positivamente, quando focado na fisiologia masculina (neurônios), e negativo, 
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quando focado na feminina (hálito). O eu-poético abdica do respeito à figura 

feminina, ao mesmo tempo que expressa a dificuldade em expressar o seu 

asco. Essa unidade pode apontar para uma relação conceitual interna, que 

pode permear também o restante de Carnaval na obra.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao ouvinte, parece que os autores ilustram no álbum um quadro 

mimético-responsivo direcionado para o mercado e para o público 

musical brasileiro. Ao fazê-lo, parecem explorar as relações domésticas 

e profissionais que compõem a rotina da família popular brasileira, a 

partir de sua relação com a música. Inclui-se, nesse processo, a ref lexão 

sobre a masculinidade tóxica (e seus abusos), a autoindulgência masculina, 

o contexto sanitário, o showbusiness, o mercado musical, a recreação 

familiar e, no caso de Alice Williams, a objetificação do corpo feminino. 

A relação ambígua da poética musical brasileira com o seu público pode 

abrigar discursos hegemônicos velados e androcêntricos que habitam 

também o lar brasileiro. Para Zero Quatro e Tony, é claro, esse cenário 

não é nem harmônico nem simplório.

Ambígua ainda é a obsessão do eu-poético de Zero Quatro e Tony pela 

materialidade automobilística. Podemos considerar esta uma camada adicional 

no quadro obsessivo que revela uma face ao olhar, ao mesmo tempo, para o 

corpo feminino e para o carro, ambos materializados concomitantemente 

na imagem da musa, Alice. Há, assim, um conflito metafórico e de caráter 

polissêmico concentrados e expressos pela voz masculina. Essa voz deseja, 

ao mesmo tempo e de maneira confusa, o bem sexual e material, ambos 
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ref lexos do tratamento materialmente machista do discurso sexualizante 

da música popular dos 1990.

Alice, nossa musa em questão, tem seus atributos descritos como 

partes integrantes do carro. Ao recorrermos às possibilidades semânticas 

dessa metaforização, podemos identificar múltiplas camadas associativas. 

Em primeira leitura, há o tradicional lir ismo que compara o corpo 

feminino a outras fontes de desejo ou de alimento, fruto proibido e fonte de 

pecado. O pagode noventista recupera e intensifica tal prática recorrendo 

constantemente aos discursos de duplo sentido. Essa associação machista 

se prova, historicamente, produtiva e, à medida que caracteriza uma 

tradição cultural, expõe também o histórico centrado ao mesmo tempo 

no desejo e na posse do corpo feminino.

Em Alice Williams, a metáfora automobilística expõe o sentido 

paralelo que envolve a visão masculina tóxica, aquela que distorce o corpo 

feminino em busca da dimensão erótica, tratando-o como objeto. No 

Brasil, essa tradição consiste na constante sugestão de um objeto que, em 

busca da falsa erotização, vincula-o a um objeto familiar e ambiguamente 

familiarizado. O automóvel, aqui, se associa simultaneamente a diferentes 

tratamentos: o objeto material, fonte de desejo, comodidade e status 

social; o apego a esse tipo de posse e o domínio sobre esse. Há ainda a 

camada esportiva referenciada no título da canção. 

Em esfera linguística, o texto se utiliza das derivações morfológicas 

que ajudam a caracterizar o vocabulário técnico automobilístico. Essa 

organização se baseia for temente no jargão do campo específ ico, 

caracterizado pelas derivações prefixal e sufixal que abrigam as tônicas 

melódicas da canção e, ao mesmo tempo, conf litam com a tônica do 

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66534

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66534



FEITOSA, G. A. C.; MARTINS, E. S. Alice Williams: corpo e objeto em movimento na música de Mundo Livre S/A. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 146-175, 2025. 

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66534

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66534

 
M

ai
o

/A
g

o
st

o
 2

0
2

5
 

 V
. 1

0
 

 N
. 2

 
 P

. 1
73

ARTIGOS

segmento melódico-musical, principalmente as proparoxítonas. Esse 

arranjo permite que a melodia cantada seja potencializada e sublinhada 

pela sonoridade silábica do canto. A conexão com a técnica automobilística 

nos direciona mais rapidamente à referência direta e nos torna mais 

nítida a objetificação erótica.

O projeto encontra voz também nessa rítmica que se apodera do 

aspecto fonético de um vocabulário específico e polifônico. Bosi (1977) aponta 

a alternância como princípio do ritmo melódico. O autor considera que o 

ritmo, apoiado na configuração que se traduz no andamento, determina 

a execução em sua dimensão dupla: a verbal e a musical. A alternância, 

que determina o ritmo, energiza a voz por meio do elemento verbal e a ele 

acrescenta sentido. Trata-se da face que dá unidade ao ritmo sambista e que, 

além disso, influencia toda uma tradição musical brasileira. Neste aspecto, o 

fonético, não podemos descartar o acréscimo que esse andamento concentra 

na voz que elege sua musa.

Esta tradição secular que, suspeitamos, é princípio constitutivo 

da musicalidade e do sistema cancional popular brasileiro por apontar 

para a duplicidade semântica investida no erotismo. O acervo cancional 

brasileiro demonstra essa tônica, que penetra suas diversas manifestações, 

em que incluímos novas e atuais expressões, surgidas posteriormente, 

visto que ainda testemunhamos não apenas a livre atuação de artistas 

praticantes de discurso ofensivos e desnecessariamente literais, como 

vemos também surgir novas formas de endossar tal prática. Trata-se 

de um tema que pode envolver uma relação que integra esse cenário 

histórico – o eu-lír ico masculino e a relação que se volta ao corpo 

feminino em dupla intenção: abusar e objetificar.
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